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RESUMO

A disciplina de Química Orgânica foi oferecida nos períodos 2008.1 e 20008.2 para os cursos de Agronomia e Zootecnia semestralmente e para Ciências Biológicas uma vez ao ano. As atividades de monitoria desta disciplina foram realizadas no Prédio da Mata e no Laboratório de Química e Bioquímica do Departamento de Ciências Fundamentais e Sociais (DCFS), do Centro de Ciências Agrárias (CCA), campus II, da Universidade Federal das Paraíba (UFPB). Este projeto visou um melhor aproveitamento da disciplina por parte dos estudantes devido à oportunidade de esclarecimento de possíveis dúvidas quanto ao conteúdo ministrado em sala de aula, através da resolução de exercícios e ou por meio de uma revisão do assunto no período antecedente às provas. E também colocar o monitor frente à experiência de docência e, dessa forma, construir no mesmo a capacidade de se expressar em público com clareza e objetividade, desenvolver habilidades relativas às formas de se aprender-ensinar, além de aprofundar o seu entendimento da disciplina. A monitoria contribuiu para a formação de alunos e monitores à medida que ofereceu mais uma oportunidade de estudos em atividades extracurriculares. 
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INTRODUÇÃO
O século XXI caracteriza-se por tentativas de reparar os danos provocados durante a evolução histórica da sociedade. Para tanto, a ciência química tem um importante papel na busca soluções para os problemas ambientais e porque não sociais. Várias ciências têm fornecido subsídios para dar solução a toda essa problemática, dentre elas a química de forma geral vem se destacando ao longo da história com suas incontáveis contribuições.

A química orgânica é a química dos compostos do carbono. Os compostos de carbono são os constituintes fundamentais de todos os seres vivos (SOLOMONS, 1996). A característica mais importante do átomo de carbono que o distingue de todos os demais elementos, exceto o silício, e que explica seu papel fundamental na origem e evolução da vida, é sua capacidade de partilhar elétrons com outros átomos de carbono para formar ligações carbono-carbono. Este fenômeno aparentemente simples é a base da química orgânica e por que não dizer da evolução dos seres vivos (ALLINGER et al., 1978). 

Os compostos químicos orgânicos são também fonte de alguns dos nossos mais sérios problemas. Muitos destes compostos, introduzidos no ambiente provocaram consequências bastantes diversas das que eram visadas. Vários inseticidas, que se usaram durante anos, foram proibidos, pois são prejudiciais a muitas outras espécies (SOLOMONS, 1996).

No âmbito das Ciências Agrárias a química orgânica vem sendo destacada elas incessantes pesquisas, buscando formas alternativas e sustentáveis de resolver problemas fitossanitários. Nesse sentido, constata-se que após a segunda guerra mundial começou-se a reforçar um propósito de proteção ao meio ambiente e um sério questionamento quanto ao uso de inseticidas clorados e fosforados que, além de causarem enorme impacto ambiental depois de certo tempo, perdiam o largo espectro de atividade que anteriormente mostraram, portanto, trazendo certa ineficiência aos produtos utilizados no controle populacional. Diante disso, surgiu uma nova filosofia de pesquisa sobre o tema e que se refletiu nas décadas seguintes, quando o conhecimento sobre as ciências químicas passam a ter uma importância ainda maior tendo em vista a grande demanda por parte da agropecuária pela sinterização de novas moléculas com o intuito de produzir produtos com maior seletividade ao inseto alvo, maior biodegradabilidade e síntese de novos produtos, devido à resistência das pragas às formulações sintéticas por causa das aplicações repetidas.  Novas substâncias são necessárias, portanto, para o efetivo controle de pragas, oferecendo maior segurança, seletividade, biodegradabilidade, viabilidade econômica e aplicabilidade em programas integrados de controle de insetos e baixo impacto ambiental (VIEGAS JÚNIOR, 2003).

Diante do exposto, o projeto de monitoria buscou trazer os discentes para essa realidade, incentivando o aluno a se aprofundar mais nos conhecimentos das ciências químicas tendo em vista suas aplicações, seu danos ambientais, formas de prevenção e solução dos mesmos. Além disso, o projeto de monitoria estimula a formação de várias habilidades no aluno monitor, habilidades essas que farão dele um profissional mais preparado para os desafios da profissão frente às exigências do mercado que a cada dia se torna mais competitivo e diversificado.
De modo específico este projeto visou um melhor aproveitamento da disciplina por parte dos estudantes devido à oportunidade de esclarecimento de possíveis dúvidas quanto ao conteúdo ministrado em sala de aula, através da resolução de exercícios e ou por meio de uma revisão do assunto no período antecedente às provas. E também colocar o aluno-monitor frente à experiência de docência e, dessa forma, construir no mesmo a capacidade de se expressar em público com clareza e objetividade, desenvolver habilidades relativas às formas de se ensinar, além de aprofundar o seu entendimento com relação à disciplina.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

A disciplina de Química Orgânica foi oferecida nos períodos 2008.1 e 20008.2 para os cursos de Agronomia e Zootecnia semestralmente e para Ciências Biológicas uma vez ao ano. As atividades de monitoria desta disciplina foram realizadas no Prédio da Mata e no Laboratório de Química e Bioquímica do Departamento de Ciências Fundamentais e Sociais (DCFS), do Centro de Ciências Agrárias (CCA), campus II, da Universidade Federal das Paraíba (UFPB).


Este estudo avaliou diferentes critérios e sua relação com as atividades de monitoria. Para tal, os monitores observaram o número de alunos que frequentavam as aulas de monitoria e suas principais dúvidas. Foram analisadas também informações como o número de alunos matriculados, número de trancamentos, alunos que pagaram a disciplina por média, alunos que foram pra final e foram aprovados e aqueles que foram reprovados. Ademais, foi avaliada a importância da monitoria para a formação do aluno monitor.
RESULTADOS 

A tabela 1 mostra que a maioria dos alunos que frequentaram a monitoria tinham maior interesse por esclarecer dúvidas da prova (60%), seguido por dúvidas de exercícios (20%), dúvidas de aula (15), dúvidas de relatório (5%) e por último, outras dúvidas (0%).

Pela tabela 2 observa-se que o monitor entende que a atividade de monitoria contribui fortemente para a sua formação profissional como experiência docente (70%) e que outros aspectos como pessoal, compreensão do conteúdo e aplicação prática do conteúdo com 10% cada também são adquiridos.
A experiência de monitoria vem estimular o aluno monitor à desenvolver diversas habilidades e virtudes que farão dele um profissional mais habilitado para solucionar os desafios de sua profissão. Certos valores são gerados no monitor através da atividade de monitoria. Valores esses como a capacidade de se expressar frente a um público, maior aprofundamento e clareza no conteúdo da disciplina, e a necessidade de associação da disciplina à realidade prática de sua futura profissão.
Tabela 1. Interesses dos alunos ao buscar a monitoria de Disciplina de Química Orgânica. 

	Interesse dos alunos pela monitoria
	Alunos (%)

	Dúvidas da aula
	                                         15%

	Dúvidas de relatórios
	                                           5%

	Dúvidas de exercícios 
	                                         20%

	Dúvidas da prova
	                                         60%

	Outras
	                                           0%


Tabela 2. Contribuição da monitoria para a formação pessoal e profissional dos monitores da Disciplina de Química Orgânica.

	Contribuição da monitoria para formação pessoal e profissional dos alunos monitores 
	Alunos (%)

	Pessoal
	                                         10%

	Profissional como experiência docente
	                                         70%

	Compreensão do conteúdo 
	                                         10%

	Aplicação prática do conteúdo 
	                                         10%

	Outras
	                                           0%


A figura 1 mostra que as atividades de monitoria foram muito pouco frequentadas nos períodos avaliados, ficando em cerca de 10% do total de alunos.
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Figura 1. Percentagem de alunos dos períodos referentes a 2008.1 e 2008.2, que freqüentavam e não freqüentavam a monitoria da disciplina Química Orgânica.

A figura 2 apresenta o desempenho acadêmico das turmas de 2008.1 e 2008.2 comparativamente, e os resultados mostram o baixo desempenho dos alunos em ambos os períodos.
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 Figura 2. Desempenho acadêmico em percentagem das turmas referentes aos períodos de 2008.1 e 2008.2, da disciplina Química Orgânica.
A monitoria tem um papel fundamental para a formação de ambos os alunos que estão cursando a disciplina como para os monitores. Contudo, alguns aspectos podem ter contribuído negativamente para o andamento das atividades nos períodos letivos de 2008.1 e 2088.2, um deles foi a mudança de professor da disciplina que gerou um atraso no início do período letivo de 2008.2. Outro aspecto foi a interrupção das atividades durante o período de recesso de final de ano. De modo geral, nota-se que uma parcela dos alunos respondeu positivamente mesmo com a transição.

CONCLUSÕES

A monitoria contribuiu para a formação de alunos e monitores à medida que ofereceu mais uma oportunidade de estudos em atividades extracurriculares. Mesmo com a influência de negativa de fatores como a transição de responsabilidade da disciplina e a interrupção das aulas no período essa contribuição pode ser observada.
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